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EMENTA 

 

A partir da perspectiva de estudos de Crítica Textual, assim como das pesquisas que estamos realizando, no 

momento, nessa área, para a preparação, ainda em andamento, das edições críticas de Papéis Avulsos, coletânea 

de contos de Machado de Assis, e das narrativas de viagem de Eça de Queirós, além de leituras como Sobre o 

conceito de história, de Walter Benjamin, iremos conversar sobre a importância da obra desses autores, na 

atualidade. E o mais importante: vamos lê-los.  

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA 

Partindo de textos sobre literatura e de textos literários de Machado de Assis e de Eça de Queirós, assim como de 

estudos sobre Crítica Textual e de pesquisas nessa área, em interface com estudos de teoria da literatura, história 

da cultura, crítica literária e de história, especialmente, da leitura de Sobre o conceito de história, de Walter 

Benjamin, vamos ler obras de Machado de Assis e de Eça de Queirós e discutir sobre sua atualidade nestes tempos 

sombrios. Apresentaremos exemplos dos trabalhos de edição que estamos preparando e também convidaremos 

alguns/algumas especialistas em Crítica Textual e na obra de Machado de Assis e de Eça de Queirós para virem 

conversar conosco.  
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